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da Junta Ger 
Arnaldo Ribeiro, farmaceutico 

Pompilio Sim 

EFECTIVOS 

Alfredo da Cruz Nordéste, advogado 
João Francisco Leitão, negociante 
Manuel Marques da Cunha, proprietario 
Manuel Barreiros de Macedo, negociante 

Bernardo de Souza Torres, negociante 

João da Cruz Bento, negociante 
Alberto da Cunha Azevedo, negociante 
Abel Augusto de Pinho, proprietario 
Antonio Tavares Lebre, veterinário 

Antonio Maria Ferreira, proprietario 
Manuel Nunes de Figueiredo, barbeiro 

João Pinto de Miranda, alfaiate 
Ricardo Mendes da Costa, negociante 

Paulo Gonçalves Moreira, empregado 

José Rodrigues Pardinha, proprietario 

Manuel Gonçalves Nunes, proprietario 

Manuel Teixeira Ramalho, proprietario 

José Simões Miranda, lavrador 

Mariano Ludgero Maria da Silva, empregado 

João Rodrigues Calafate e Silva, proprietario 

Manuel dos Santos Silvestre Junior, proprie- 

Lista apresentada ao Suiragio eleitoral pelo B- 
fido Republicano Postuguês no dia 30 do corrente 
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Candidatos a procuradores efectivos 

  ( 

ELEIÇÕES ADMINISTRATIVAS 

al do Distrito 
| 

Rui da Cunha e Costa, jornalista | 

| 
SUBSTITUTOS 

Manuel Lopes da Silva Guimarães, negociante 
des Ratóla, negociante | 

Candidatos ao Conselho Municipal 
| SUBSTITUTOS | 

Antonio Gonçalves de Sousa, lavrador 

José Dias Marques, lavrador 

Antonio Simões Jorge, proprietario 

Manuel Evaristo Ferreira Junior, proprietario, 

Luiz Tomé da Silva, lavrador | 

Antonio Marques Rebélo Junior, carpinteiro | 

José Pinheiro Palpista, alfaiate 

João de Deus Marques, alfaiate * 

Antenor Ferreira de Matos, proprietario 

João Francisco Pedro, negociante 

Elisiário Dias Moreira, negociante 

Fortunato Mateus de Lima, proprietario 

+ ) 
Propriedade da Emprêsa do DEMOCRATA 

| DirRECTOR E EDITOR — ARNALDO RIBEIRO 

tario 

Elias Marques Mostardinha Junior, lavrador 

José Nunes da Ana Junior, proprietario 

José Joaquim Fernandes, lavrador   Manuel dos Santos Junior, lavrador 

Manuel Nunes Felizardo, proprietario 

E' ésta a lista recomendada pelo Democrata aos seus amigos inscritos no recenesa- 
mento eleitoral do concelho de Aveiro. 

Deu, no dia 16, o eleitorado uma prova evidente de aplauso á obra colossal, gi- 
gantesca do govérno Afonso Costa elegendo 34 deputados do Partido Republicano Portu- 
guês. Isso, porém, não é tudo, Às eleições administrativas, que no domingo se vão realisar 
em todo o país, marcam egualmente qual deve ser a orientação que mais se coaduna com 
a do govérno e quem lha póde imprimir decérto que não serão os que o combatem. 

Está, pois, naturalmente indicáda a escolha. Quem apoia o govêrno e quer dar ao 
eminente estadista, que a êle preside, força para continuar á frente dos destinos da nação. 
vota na nossa lista, vota na lista do Partido Republicano Portugués. 

E” mais um acto de patriotismo a animar os que dia a dia, sem descanço, traba- 
lham pelo engrandecimento da Patria, pela honra da Republica. 
  

UMA EXPLICAÇÃO | 
—=(n)=— 

Alguns elementos do Par- 
tido Republicano que lêram a 
local-inserta no ultimo nume- 
ro do- Democrata sob o titulo 
— Atitudes procuráram o dire- 
ctor dêste jornal afim de o pô- 
rem ao corrente do que se ha- 
via passádo quanto á inclu- 
são do seu nome numa das 
listas que vão ser apresenta- 

das ao sufragio eleitoral de- 
pois de âmanhã, acompanhan- 
do a exposição dos factos com 
esclarecimentos que nos habi- 
litam a um juizo diferente de 
aquêle que haviamos forma- 
do quando nos convencemos, 
erradamente, da existencia de 
alguem, que se diz amigo de 
Arnaldo Ribeiro, hostil á sua   candidatura.   Aclaradas, portanto, todas 

as duvidas, arredadas suspei- 
tas que não tinham razão de 
ser e com a maior sincerida- 

de esclarecido o incidente de- 
terminativo dos nossos repa- 
ros, claro está que não nos 

éra licito depois recusar o que 
instantemente nos pediam— 
que o nome de Arnaldo Ri- 
beiro entrasse na lista da Jun- 
ta Geral que o Partido Repu- 
blicano Português apresenta 
no domingo para ser votada 
pelo eleitorado do concelho de 
Aveiro. 

Acedêmos; não pelo interes- 
se, que não é nenhum, de fi- 
gurar na lista, mas porque só 
assim podemos significar aos 
nossos amigos a ausencia de 
resentimentos após as suas ca- 
tegoricas, expontaneas e leais 
declarações.   

“Q Povo de Basto, 
—E=—— 

Entrou no terceiro ano de exis- 
tencia este nosso presado coléga, 
que, sob a inteligente direcção do 
austéro republicano, dr. Antonio 
Rodrigues Salgado, se publica em 
Celorico de Basto. 

Não nos sobra o tempo nem o 
espaço para largamente significar- 
mos ao intemeráto campeão da de- 
mocracia, no norte, o prazer que 
sentimos em felicital-o pela acção 
jornalistica que vem desenvolven- 
do com imenso proveito para as 
instituições e para a terra em que 
o Povo vê a luz da publicidade. 
Contudo faltariâmos, não a um ru- 
dimentar dever de cortesia, mas à 
mais estrita obrigação, se deixas- 
semos passar em claro ou retar- 
dassemoso cordeal abraço de soli- 
dariedade a Antonio Rodrigues 
Salgado, que com tantas provas 
de estima nos tem confundido no 
seu brilhante semanário. 

Os nossos votos pelas prospe- 
ridades do Povo de Basto. 

  

  Por linha. 
Comunicados 

rigida ao dimoctor. 
|| 

| REMEMBER 
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stas onfem, 
democraticos hoje 

Aveiro, 27 de novembro do 1906 

O CAMPEÃO 
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o DAS PROVINCIAS 
A 

El-Rey o Senh or P. Manoel ll     
(Miniatura do numero comemorativo da visita régia 

a Aveiro publicádo a 27 de Novembro de 1908 pelo orgão 
camaleonaceo local) a 

«A tempestade que agoutou as suas derradeiras horas de infan- 

cia, porque a infancia de El-Rey terminou n'aquella hora amarga em 
que o infortnnio lhe fez alvorecer os dias de reinado, calou no animo 
generoso da nação, que ergueu altares á sua dôr e levantou, nos escu- 

dos da sua tradiccional magnanimidade, a corôa que hoje aureola a sua 
fronte pallida e serena. 

Uma esperança, uma proméssa, uma garantia de paz por amor 
da Liberdade e da Lei, transparece, na sua doce e melancolica phy- 
sionomia, aos olhos da população portuguesa. 

E essa população, carinhosa e bon, sagrou no moço Principe, 
sobrevivente d'aquella grande catastrophe, o novo Rey. 

Fêl-o num compassivo impulso de dôr pela desgraça e de 
amor pela instituição nacional que a Mo- 
narquia symbolisa. 

De como se não enganou, de como a não illudiu falaz confiança, 
dil-o-ha o futuro, que começa a desenhar-se num largo horisonte azul 
pelo que El-Rey jurou cumprir, com um alto relevo para o prestigio 
do throno e do seu nome: solidificar no reconhecimento da soberania 
popular o edificio da Monarchia constitucional. » 

Aveiro, 27 | 11 | 908. , 
F. de Vilhena 

Escreveu-se isto e publicou-se um ano e mezes antes 
da proclamação da Republica e quando a 27 de Novembro 
de 1908, ha cinco anos, fel-os ontem, D. Manuel, então rei 
de Portugal, passeava as ruas de Aveiro cercádo por falsos 
cortezãos, aclamado por embusteiros, que lhe atiravam flo- 
res, e, de espinha curvada, se diziam seus fieis vassalos, 
prontos a defendel-o e á instituição nacional que a monarquia 
symbolisa, da malta que nem ergueu altares á sua dôr nem 
levantou nos escudos da sua tradicional magnanimidade, a 
corôa que hoje (naquêle tempo) aureola a sua fronte palida e 
serena. 

Parece que ainda estâmos a ouvir berrar, como pos- 
séssos, vivas á monarquia, ao rei, á familia Bragança, êsses, 
que no dia 5 de Outubro de 1910, após a revolução de Lis- 
boa, se apresentaram logo, pintalgados de vermelho, a sau- 
dar o sol nascente muito de proposito esquecidos das tradições 
monarquicas da cidade de Aveiro, que pouco antes havia mos- 
trado a El-Rei que o regimen que dignamente representava 
era um regimen que não só se respeitou aqui sempre, mas, mais 
do que isso, um regimen pelo qual se sacrificáram muitos dos 
nossos antepassados! E comtudo já lá yai ha cinco anos a 
festa dos leaes servidores do trôno e convictos soldados per- 
tencentes á falange monarquica, que do nome désta terra 
usou e abusou ignobilmente para servir os seus interesses ! 

Serfa curioso que nós hoje reproduzissemos aqui tudo 
quanto em 1908 se fez de homenagem a D. Manuel desde a 
sua chegada a Aveiro até á despedida dos seus aulicos na 
estação do caminho de ferro. E uma pagina historica digna 
de ser lembrada, mas tem deficar para outra vez, não vão os 
pardos da Vera-Cruz zangar-se e fazer com que o nosso 
director perca a eleição de procurador da Junta Gteral ris- 
cando-o da respectiva lista em que foi incluido como can-   didato.. 

Anúncios permanentes, contracto especial. 
Toda a correspondência relativa ao jornal, dove ser di- 

ANÚNCIOS 

4 centavos 
3 centavos 

UMA OPINIÃO... 
AUTORISADA 

—==(w)=— 

(Juando da estada de Teo- 
doro Roosevelt, ex-presidente 
da grande Republica Norte 
Americana, na cidade do Rio 
de Janeiro, foi ali intervista- 
do por um jornalista portu- 
gués que, desejando ouvir o 
parecer que ácêrca de Portu- 
gal e da sua situação forma- 
va o ilustre homem a quem se 
deve, entre outros actos de al- 
to valor, a iniciativa para a 
suspensão da guerra russo ja- 
poneza. 
Interrogado sobre tal assun- 

to deu Roosevelt a seguinte 
resposta que nos apraz regis- 
tar, tanto mais quanto é cer- 
to que éla condiz com o nos- 
so modo de pensar, tantas ve- 
zes aqui consignado : 

A Republica Portuguêsa não 
deve temer os seus inimigos, por 
quanto, como regimen democra- 
tico, não póde furtar-se a tel-os. 
A monarquia é sempre o pas- 
sado. Desde que éla não soube 
adaptar-se ás necessidades eco- 
nomicas e sociaes do povo, é fin- 
da a sua missão. Isto é da His- 
toria e a Historia é o unico juiz 
imparcial. 

Não agradarão, por certo, 
estas palavras e este vaticinio 
a todos esses imbecis e máus 
que se empenham na ingloria 
tarefa de provar o contrario. 
Mas é uma grande verdade, 
éssa,que acaba de proferir Teo- 
doro Roosevelt, nobilissima fi- 
gura, que se impõe ao concei- 
to mundial pela sua alta en- 
vergadura moral, civica e he- 
roica, evidenciada nas campa- 
nhas da liberdade em prol do 
povo cubano, no desempenho 
do mais alto cargo da magis- 
tratura entre os seus concida- 
dãos ou no silencio esmaga- 
dor do sertão, frente a frente 
com as mais perigosas féras. 
—— mesas — 

Meu bom amigo 

Muito propositadamente me ca- 
lei nada enviando para os ultimos 
dois numeros do Democrata, com 
o firme proposito de não contra- 
riar O amigo, pois, como de facto 
vi, todo o espaço foi preciso para 
os considerações que a luta eleito- 
ral exigia e que v. tão judiciosa- 
mente apresentou. Tal resultado 
foi, sem duvida, um grande e in- 
sofismavel aplauso á obra do go- 
vêrno. E como néla implicada es- 
tá a lei de Separação, no seu cum- 
primento, e ainda aquelas que en- 
xutaram do país a maldita seita 
negra que para aí vivia sob todas 
as suas variadas fórmas e feitios, 
sem duvida todos os liberaes, co- 
mo eu, independente doutro qual- 
quer sentimento politico, se con- 
gratulam pela demonstração de 
franco apoio e decidido aplauso 
que o eleitorado, pelo voto de mi- 
lhares de cidadãos, concedeu ao 
actual govêrno, aceitando o que 
já está feito e demonstrando que 
deseja o resto. 

Retomando o mew: humilde 
papel, vou referir factos que ng   indiscutivel realidade só provam 
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quanto a Egreja de hoje está dis-| 
tanciada da verdadeira religião 
cristã, daquela que o doce e imor- 
tal Nazareno fundou, assente nas 
suas maximas extraordinárias, nas 
parabolas unicas, nos seus exem- 
plos inconfundiveis. : 

Temos referido cênas que por 
si só provam como a ambição e 
as paixões dos homens subverte- 
ram a purêsa e a simplicidade re- 
ligiosa do cristianismo, com a agra- 
vante de que quantos vêm suce- 

dendo 4 tiára mais abertamente se 
acham em briga com os direitos e 
progressos humanos. 

Não será preciso ir muito lon- 
ge procurar factos comprovativos 
da nossa afirmativa, Relatemos 
alguns, dos nossos dias, no reinado 
do penultimo pápa Pio IX. 

Por morte do Gregorio XVI 
foi aquele eleito—Papa-Rei. Foi 
o ultimo que naquelas condições 
subiu ao trôno. E assim, ordenou 
a libertação de muitos presionei- 
ros e o regresso de exilados que 
a intolerancia do seu antecessor 
atirára para as prisões e para 
alem da fronteira. Este acto, com- 
tudo, obedeceu ao significado da 
sua propria consumação. Reaccio- 
nário e violento, absoluto e retro- 
grado, Pio IX, que não podia apa- 
gar, nem sequer diminuir a difn- 
são do colorido alvôr que sobre a 
humanidade o progresso derrama 
num crescendo admiravel de luz; 
sentindo fugir-lhe debaixo dos pés 
o seu poderio temporal, constituiu 
um ministério presidido pelo car- 
deal Antonéli no qual tomaram 
parte vários leigos, da mais reco- 
nhecida dedicação ao- papado e 
creando outra câmara da sua ex- 
clusiva nomeação, aguardou os 
acontecimentos. 

Estala a revolução de 1848, 
Solicitam-lhe que una as suas tro- 
pas pontifícias ás piomontêsas pa- 
ra expulsarem os austriacos. A 
situação amedrontou o ministério, 
que se demitiu, apesar de todas 
as suas devotas dedicações pelo 
Papa-Rei. Encarregado da sua 
organisação o conde Peligrini 
Rossi, foi este encontrado assassi- 
nado, facto que se apresentou en- 
volvido no maior mistério. Aterro- 
risado com a fase que a situação 
ia tomando, Pio IX fugiu de Ro- 
ma para Gaeta. Durante a sua 
ausencia constitue e reune uma 
assembleia em Roma, o imortal 
Garibaldi, proclamando a Repn- 
blica. Pastuando com Napoleão III, 
imperador da França, as tropas 
deste com as pontifícias bateram 
os revolucionários conseguindo ex- 
pulsal-os de Roma juntamente com 
o general comandante em chefe 
daqueles e Massini, o presidente 
da Republica proclamada. 

Regressando Pio IX a Roma 
ali se conservou até que reben- 
tando a guerra franco-alemã em 
1870, Napoleão fez recolher a 
França as tropas que se encon- 
travam em Roma, que pouco de- 
pois era então invadida pelos sol- 
dados italianos, que, em quatro 
horas de combate, depunham o 
Papa-Rei, que limitou os seus do- 
minios ao interior do Vaticano, 
para onde o fogo e o cêrco das 
tropas ás ordens de Garibaldi e 
de Vietor Manuel, o levaram e de 
onde, emquanto existir tal entida- 
de animada pela intolerancia, que 
até hoje tem mantido, jámais dali 
sairá. Roma foi então proclamada! 
a capital da Italia una e reduzi- 
do apenas aos efeitos da sua in- 
fiuencia espiritual, todo o poderio 
do papado. E nesse campo desen- 
volveu todas as suas tendencias 
reaccionárias, estabelecendo a in- 
falibilidade e firmando o Sillabus, 
cuja letra é o maior ultraje á lj- 
berdade humana ainda que enca- 
rado sob os mais variados pontos 
de vista. 

Foi tão profundo o retrocésso 
da Egreja, que, apresentando ela 
um caracter verdadeiramente no- 
vo e singular, os velhos católicos 
se apartaram, protestando contra 
tão insolitas inovações, 

Tombou no tumnlo Pio IX, o 
velho e intransigente inimigo da 
Liberdade. Sucedeu-lhe Leão XIII 
que não modificando, comtudo, o 
decretado e estabelecido ainda 
que de mais oposto ao espirito da 
época e á purêsa dos proprios 
principios cristãos, imprimiu, to- 
davia, tão moderada e diplomati- 
ca orientação á superintendencia 
que ele representava nos destinos da 
Egreja, que ela entrou e manteve- 
se numa éra de relativa tranquili- 
dade. 

Apesar de tudo, Leão XIII, 
assistia 4 separação da egreja do 
estado, decretada em França e pro- 
vocada pela resistencia e pela ati- 
tude que os bispos ali tomaram, 
mal se esbogou a possibilidade de 
se realisar tal medida.. 

Não faltaram as indicações de 
Leão XIII, os conselhos pruden- 
tes, consequencias de clara previ- 

são do que sucederia, mas nad % 
fez calar os bispos que em Fran- 
ça, de mãos dadas com o seu cle- 
Fo, agravavam a situação aniqui- 
lando os esforços do Papa, que, 
diplomata, conciliador e inteligen- 
te, procurava protergar, demorar 
os esforços empregados no senti- 
do do adiamento na aprovação da 
lei. 

Desaparecido Leão XIII, su- 
céde-lhe Pio X, espirito bronco e 
reaccionário, que o imprevisto da 
eleição fez Papa, justificando tal 
resultado assim, e mais do que 
nunca, que o Espirito Santo desta 
vez nem sequer aparecera aos 
eleitores quanto mais deles esti- 
vésse junto a guial-os naqueles fa- 
mosos tres dias em que, encerra- 
dos os vermelhos e rubicundos 
cardeaes, recebem a divina inspi- 
ração!..h 

Abençoando as várias peregri- 
nações de fanaticos de diversas 
proveniencias que lhe entregam 
milhares de contos, rezando a sua 
missa na capéla Sixtina ou no seu 
proprio quarto de cama, a dire- 
eção, de facto, dos assuntos res- 
peitantes á Santa Sé estão nas 
mãos dum Rampola e dum Mer- 
ry del Vale, reaccionários por ex- 
celencia, que pouco a pouco tem 
sabido reviver na politica do Va- 
ticano a orientação jesuiticasda 
seita que eles servem temperada, 
é cérto, com enganosas aparencias 
e liberalismo mascarado. 

Assim, a Egreja, como falsas 
formulas, inventou a democracia 
cristã, a acção popular cristã, ro- 
tulos que lhe permitiriam apenas 
continuar mantendo a sua prepon- 
derancia na sociedade moderna, O 
Vaticano apesar de todos os seus 
ardis e da sanção consciente ou 
inconsciente do seu chefe suprêmo, 
continua revelando-se o inimigo 
formal e indomito do progresso 
humano e da libertação da cons- 
ciencia, Aqui o vemos instigando 
os bispos á revolta contra o regi- 
men. 

Estes, por sua vez, incitando 
o resto do clero, que ainda não ti- 
nha substituido por jesuitas a 
insurgir-se, unindo-se ás hostes re- 
volucionárias e a outros inimigos 
das novas instituições. 

Por isso vemos centenas 'de 
padres esquecendo o seu mister 
de paz e de amor investirem con: 
tra os poderes constituidos por 
apenas representarem e significa- 
rem a vontade do povo. 

A Egreja moderna—Roma e o 
jesuita-—alentada pela crença da 
sua dominação mundial repudia 
O principio indiscutivel de que o 
Estado não é uma instituição reli- 
giosa, mas uma organização politi- 
ca e por tso a verdudeira sobera- 
nia nunca póde ser uma emanação 
da divindade, mas um fenomeno 
natural, proprio das vidas da so- 
ciedade, 

Completo cabimento tem aqui 
as palavras dum publicista ilustre, 
comentando a atitude dos pontifi- 
ces quando das suas relações com 
os Estados: — Os Papas nunca 
souberam conter-so e por isso a 
supremacia papal, longe de mani- 
festar-se por uma fórma moderada 
e paternal, degenerou em ambição 
do dominio. 

Assim tem sido, 
A condenação católica lançada 

sobre todas as revoluções; a guer- 
ra constante e pronta, movida de 
encontro a qualquer manifestação 
social tendente á libertação de de- 
terminada nacionalidade, quer sob 
o ponto de vista exclusivamente 
politico, quer simplesmente reli- 
gioso; o anátema impiedoso com 
que Roma pretende ferir tudo que 
envolva espancamento do obscu- 
rantismo em que se debata a cons- 
ciencia dum povo, tudo isso prova 
sómente a fixidez do pretendido 
dominio de absorção clerical. 

Daí à Inta permanente do ci 
vismo contra a reacção, procuran- 
do esta manter-se na defêsa do 
erro e da superstição, amoldando- 
se á situação de momento, engros- 
sando as falanges do clericalismo 
ou creando o nacionalismo como 
partido politico militante para a 
sua encapotada, mas exclusivo de- 
fêsa. 

Opostamente como resposta ao 
ataque das forças ultramontanas, 
as sociedades, lutando pela sua li- 
bertação, opôem-lhe as suas refor- 
mas laicas, a promulgação de leis 
estabelecendo o divorcio, a sepa- 
ração da Egreja do Estado, proí- 
bição do culto externo e libertação 
do padre das garras de Roma, 
assegurando-lhe o pão como garan- 
tia para o seu procedimento fu- 
turo. 

Nesta luta de seculos, irritan- 
te, persistente e feroz apesar de 
todos os estratagemas da Egreja 
assim como dos seus gigantescos 
esforços manifestados com absolu- 
ta vantagem contra os que ela re- 
puta inimigos, dispondo do pulpi- 
  

ria dos empregados que no gover- 
no civil de Aveiro tinham a seu 
cargo o serviço de passaportes, 

individuos constituem todo o pes- 
soal daquéla repartição, excéção 
feita dum dos oficiaes, que ficou | 
fóra do caso e o unico que ali se|1 
encontra, 

Não porque tenhâmos con- 
seguido qualquer verdadeira e 
segura informação que de facto nos 
ponha ao corrente, mas por o que 
diariamente lêmos nos jornaes de 
Lisboa e Porto, trata-se dum caso 
revestido da maior gravidade que, 
segundo corre, apenas se reflete 
exclusivamente no chefe da respe- 
etiva secção, Joaquim Augusto 
Lima. 

Contudo todos os empregados, 
que ha dias se encontram no Por- 
to, onde fôram chamados, conti- 
nuam retidos numa dependencia 
do edificio onde está estabelecida 
a séde da polícia da emigração 
clandestina, secção do norte, cor- 
rendo a respeito da sua situação os 
mais desencontrados boatos, que 
nem vale aqui referir. 

Não diriamos toda a verdade, 
para isso faltando á nossa velha 
linha de conduta, se não registas- 
semos aqui a desagradavel e de- 
Primente impressão que nos cau- 
sou e a todos quantos prézam o 
bom nome désta terra, os aconte- 

cimentos que se estão desenrolando. 

Com largos intervalos, mas de 
ha muitos anos, tem ecoado no 
país o conhecimecto da prática de 
actos que não só deveriam pôr de 
sobreaviso os que tão leviana e 
indignamente nêles tomaram par- 
te, sem a mais leve vacilação, co- 
mo das providencias que o respe- 
ctivo ministério deveria lançar 
mão, evitando-os. 

Bem facil medida seria éssa. 

Bastaria que tomando como ba- 
se a média do produto dos emolu- 
mentos dos passaportes para o pes- 

soal, fôsse éssa importancia au- 
mentada ao vencimento dos seus 
empregados, arrecadando o govêr- 
no o produto total daquêles, sem 
que por isso os funcionarios se in- 
quiétassem com qualquer oscila- 
ção para mais ou para menos que 
tal receita podésse apresentar. 

Contudo, a ganancia, enquan- 
to atormentava os espiritos menos 
escrupulosos avolumava-lhes a cer- 
teza quasi da impunidade pela fal- 
ta de fiscalisação na organisação 
dos respectivos processos e assim, 
segundo corre, forneciam-se pas-|t 
saportes na repartição do govêrno 
civil dêste distrito, dispensando-se 
ao requerente o documento com- 
provativo da caução que, como su- 
jeito ao serviço militar, devia 
prestar ao govêrno, na importan- 
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to, da confissão e do altar; o seu 
sonho, de absorção, ainda disso 
não passou, nem passará, porque 
de dia para dia, de hora para ho- 
ra, a Egreja de hoje, a Egreja 
adulterada pela ambição dos ho- 
mens não conseguiu, desde a épo- 

No govêrno civil de Aveiro des- 
cobrem-se importantes irre- 
gularidades no serviço dos 

passaportes 

QUEM SÃO OS RESPONSAVEIS ? 

Com surpreza geral foi visto ojcia de 150 ou 75 escudos, con- 
embarque, para o Porto, da maio- forme as condições de edade. 

E”, sem duvida, gravissimo, ? 1 

este procedimento, a ser verdadei- 
ro, cabendo dêle toda a responsa- 

podendo quasi dizer-se que esses bilidade, por confissão espontanea, 
dizem, ao secretário Lima, que se 
declarou o unico culpado. E 

Do que nós estâmos agora abso- 
utamente convencidos é que em 
consequencia dêste tristissimo caso 
resultarão medidas emergicas e de- 
cisivas de fórma a não se pode- 
rem repetir tão gráves irregulari- 
dades, 

Mas o que inadiavelmente se 
impõe é a necessidade imperiosa 
de que aos empregados do govêr- 
no civil; seja qual fôr a sua cate- 
goria, lhes seja imposta a obriga- 
ção de não poderem nem deverem 
sair da esfera da sua acção como 
funcionarios publicos, não se lhe 
permitindo que sejam ao mesmo 
tempo procuradores de quantos 
procuram a sua intervenção nos 
negocios que tenham a tratar em 
qualquer das repartições. 

Não é azado o momento para 
que digâmos tudo quanto sabemos 
e tudo quanto se diz, 

Vêr-se-ía nisso, talvez, outras 
ntenções e determinados proposi- 
tos, que nem ao de leve nos ani- 
mam. 

Esperando o completo apura- 
mento do vergonhoso caso, estão, 
todavia, pessoas que de ha muito 
apreciávamos e a quem não era 
icito pôr em duvida as suas boas 
qualidades, 

Muito e muito desejâmos que 
elas voltem para o nosso convivio 
ilibadas de qualquer sombra de 
culpa, de novo investidas das suas 
funções, mas limitando-as ao ex- 
clusivo dos deveres que elas im- 
põem, e em tudo se faça a mais 
completa e absoluta luz para que 
a responsabilidade do que ha, vá, 
ntacta a quem toque, sem com- 
placencias, mas com justiça, 

O ilustre governador civil, a 
quem nos associâmos na profunda 
contrariedade que nêste momento 
o acomete, alheio por completo e 
em absoluto ao tristissimo caso, 
que o surpreendeu na sua desco- 
berta, pois nunca supoz que fos- 
sem praticados taes actos por 
qualquer empregado seu subordi- 
nado, tem-se empenhado tambem 
na averiguação de toda a verdade 
propondo a suspensão de todos 
quantos implicados se encontram 
na falcatrua, até ao apuramento 
definitivo de responsabilidades, 

A atitude de s, ex.º é digna 
dos maiores encomios. E posto is- 
o, aguardarêmos a ultima pala- 

vra sobre tão tristes quanto la- 
mentaveis factos, que fizéram o 
descredito duma repartição pondo- 
a em fóco e á terra que nos ulti- 
mos tempos tanto tem dado que 
falar, 

meet sima ams 

xo, sem sentido e sem senso que acom” 
jpanha a publicação do repugnante do- 
cumento, que é bastante para pertur- 
bar é vexar o espirito dus que o lôrem, 
mas que, todavia, houve alguem com 
coragem para subscrevel-o. 

O que despérta estas palavras de 
protesto, como um dever imposto pela 

morres—até agora, 

lhes. 

ca pavorosa e terrivel do—crê ou 
proíbindo a 

dança do tango argentino, (1!!!) que 
os povos não adquirissem a cons- 
ciencia clara dos seus direitos ! 

Ss. JF. M. 

P.S:—Vejo no Correio de Aveiro 
uma nova investida contra o revd.º Gui- 
mares, que tão brilhantemente justifi- 
con o seu procedimento de padre res- 
peitador da lei de Deus, mas não das 
violencias e arbitrariedades dos que a 
si arrogam podêres que outros homens 
como êles, entenderam poder conferir- 

. 

O Correio de Aveiro, reproduzindo |€ 
uma carta dum eclesiastico qualquer 
na qual o seu autor, um tal José Aui- 
bal Duarte, não tem pejo de reconhe- 
cer-se rebelde, renegando agora óssa re- 
beldia em obediencia aos ditâmes da 
sua consciencia, ao mesmo tempo que 
se regonhece indigno de ser ministro. da 
egreja, incita o revd.º Guimarães a que 
se veja naquêle espelho, arrependendo- 
se tambem. Entre outras razões indi- | d 
cativas para esse resultado diz ao pa-| d 
dre Guimarães que—mate a subservien- 
cia filha do orgulho, ete. 

Não discutimos esta e outras mise- 
ras calinadas em que assenta todo o ri- 
diculo amontoado de palavrorio sem ne- 

Pp 
Pp       minha orientação e não como de répli- 
ca à miseravel catilinaria do papelu- 
cho, é a petulante e grosseira audacia 
do imbecil que se arvora em mentor e 
director espiritnal do sr. padre Guima- 
rães, apresentando-lhe como exemplo a 
seguir à pratica dum acto, que na sua 
execução, aniquila o homem que abdi- 
ca do maior sentimento da vida: a di- 
gnidade. 

A Santa S6, o Vaticano, o cardeal, 
9 bispo, todos esses élos que enleiam ha 
seculos a consciencia humana, a Egre- 
ja emfim, nunca se esquivou em sagrar, 
nos concilios, com a suprema auto- 
ridade por êles proprios a si conferi- 
da, os principios mais crueis e mais 
lespotas, estranguladores da liberdade 

do progresso da humanidade. 
Acorrentada à ideia dominante da 

supremacia do seu poder, subjugada 
or uma ambição sem limites, a teara 
ontificia, pelas mil valvulas do sen po- 

deroso maquinismo, nunca perdeu a oca- 
sião de atear a consciencia dos povos 
ignorantemente católicos, açulando-os 
como animaes bravios contra tudo que 
represente a libertação e a instrução 
um povo, livre das peias do fanatismo, 
0 latinorio borolento do padre que não 

seja a besta humilde e submissa—per- 
doem-nos o plebeismo grosseiro—a ma- 
quina inconsciente que produz e obra 
sem o direito de pensar, de discutir, de 
agir fóra do espaço que os entre-olhos 

NOTAS DA CARTEIRA 

De regresso da Africa onde 
permaneceu durante bastantes 

anos, encontra-se mésta cidade, 

de visita aos seus, o mosso velho 
amigo Luiz Lopes. 

Dúmos-lhe as bôas-vindas. 
==Realisou-se na quarta-fei- 

ra o, consorcio do sr. Nicolau 
Dias Batista com amenina Ma- 
ria Pereira de Bastos, ambos 

naturaes do visinho logar de 
Taboeira. 

Tanto a noiva como o noivo 
são dotados de excelentes qua- 
lidades moraes que hão-de fa- 
zer feliz o lar acabado de cons- 
tituir sob os melhores auspicios, 
em virtude do que lhes dâmos 
sincéros parabens. 

Serviram de testemunhas do 
acto civil o nosso amigo e acti- 
vo industrial, sr. Ventura Si- 
mões Aidos e sua esposa, Car- 
mina dos Santos Teixeira Ai- 
dos, do Paço. 
== De passagem para a ter- 

ra da sua naturalidade, Re- 
queixo, onde foi estar alguns 
dias, visitou-nos, acompanhado 
de seu irmão, na terça-feira 
passada, o sr. Manuel Dias dos 
Santos, conceituado ourives em 
Valença do Minho. 
= Seguiu para o Porto, on- 

de fixou residencia, o sr: João 
Pedro Soares, velho amigo do 
director do Democrata. 

== Com curta demora: esti- 
véram esta semana em Aveiro 
os srs. dr. Abilio Marques, da 
Costa do Valado; dr. Roque 
Ferreira, de Fermentélos; dr. 
João Sucêna, de Agueda; Fran- 
cisco Valério Mostardinha e 
Manuel dos Santos Silvestre, 
de Nariz; Manuel Maria Ta- 
vares, de Requeixo, Claudio 
José Portugal, de Mamodeiro e 
Manuel Teixeira Ramalho, de 
Cacia. 

== Tem passado encomoda- 
do de saude, o sr. Francisco 
Barbosa e Silva, capelão de 
Cavalaria 8. 

— Partiu para Vila Nova 
de Ourem o sr. dr. Manuel 
Luiz Ferreira, rico proprieta- 
rio de Albergaria-a- Velha. 

paca pe ca crcinganara iria 
Nos estabelecimen- 

tos dos srs. Bernar- 
do Torres e Manuel 
Barreiros de Macê- 

do, nos Arcos, João 

Francisco Leitão, na 

rua de .José Estevam 

e Mannel Nunes de 

Figueiredo, em Sá, 

pódem ser procura- 

das as listas do Par- 

tido Republicano 

Português, que des- 

de hoje coméçam a 

ser distribuidas por 

quantos com êle pre- 

tenderem votar. 

  

que a Egreja lhe lançou, permitem des- 
cortinar. 

Qualquer acto, qualquer medida so- 
cial e laica, toda a legislação que não 
aceite e consigne nos seus principios ou 
na sua essencia a submissa subordina- 
ção a Roma, Roma anatematisa, fulmi- 
na e daí a excomunhão dos actos civis 
reguladores da instituição familiar que 
se liberta da Egreja. 

E como julga éla o padre que, ou- 
sando manifestar a nobreza dum senti- 
mento que lhe vem dalma, afastou o 
absurdo que a Egreja lhe impõe, não 
pelo dogma, não pelo evangelho mas 
pela reação em que assenta a peia que 
brotou do ultramontanismo dos conei- 
lios e da secretaria do Vaticano ? 

Chamando-lhes rebeldes e conside- 
rando-os, em nome de Deus—suprema 
irrisão I—sem autoridade para o exer- 
cigio do culto, com a mesma base, com 
igual razão áquéla em que êles assen- 
taram o principio que a melhor fórma do 
Papa, vigario de Cristona terra/ repre- 
sentar esse proprio Cristo, seria colo- 
car a sua imagem, pregada na cruz, so- 
bre o pó direito, que num gesto de so- 
berano desdem, o Papa, sentado no aeu 
trono de ouro massiço, eravejado de pe- 
dras preciosas, estende 4 misera huma- 
nidade que por sua vez lhe pousa os la- 
bios para beijar o crucificado ! [1 

E contudo Cristo nasceu numa man- 
edoura, viveu pobre, masrico de gran- 

Nara dalma e morreu pregado numa 
cruz, no cimo do Golgota, entre o rigo 
escarninho dos fariseus e dos ignoran- 
tes, onde bem estaria o autor da ver- 
gonhosa carta que provocou as não me- 
nos ridiculas calinadas do pseudo jor- 
nalista, que não vacilou em escrevel-as, 
mas em pu blical-as. 

Ou não tivésse já a sabedoria das na- 
ções sentenciado o caso nas suas velhas 
maximas:—a ignorancia é muito atre-   vida... 

Ss. J.M. 

Ora ainda bem... 

Dum recente artigo do sr. 
Brito Camacho, na Lucta: 

Só ha vantágem em ser justo 
para com todos, e nós praticariã 
mos uma gráve injustiça, se não 
reconhecessemos que o govêrno 
actual tem prestado serviços ao 
Pais. Era indispensavel acudir & 
nossa situação financeira, e isso 
procuraram fazer todos os minis- 
tros da Republica, a comegar no 
sr. José Relvas e a acabar no sr. 
Vicente Ferreira. Todos déram a 
sua contribuição, uns maior, ou 
tros menor, para o estado em que 
ela atualmente se encontra, o que 
em nada diminue o merito do sr. 
Afonso Costa, que num esforço 
cheio de audacia e de inteligencia 
poude extinguir o déficit, honran- 
do assim um compromisso que to- 
mára perante a Nação. Encontrou 
s. ex.* no Parlamento uma coope- 
ração que os outros ministros: não 
haviam tido, e o seu ministério 
tinha a unidade politica que ne- 
nhum ontro tivéra; mas isto, que 
apenas tira ao seu trabalho o ver- 
niz de milagre, de fórma alguma 
diminue, como já dissémos, o seu 
merito. 

Vê-se que o chefe da União 
Republicana, quando quer, 
tambem sabe ser verdadeiro e 
justo, muito embora haja 
quem teime em não lhe reco- 
nhecer taes qualidades. 

E' da fama... 

  

GOVGGOGODDO S REGENERANTE 
q E" um vinho velho do 

Porto, absolutamente 
superior para os fracos. 

Pedidos & casa exportadora 

Rodrigues Pinho 
Vila Nova de Gaia 

(Proximo 4 Ponte de Baixo) 
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Figura ainda 
como professor 
supra - numerá- 
rio do liceu de 
Aveiro nomea- 
do pelo primei- 
ro ministro da 
Instrução Pu- 
blica,sr.dr.Sou- 
za Junior, aquê- 
le cavalheiro 
que a Homem 
Cristo deu todo 
o apoio moral 
nas campanhas 
de descreditole- 
vantádas con- 
tra os republi- 
canos e que tem 
o nome de Fran- 
cisco Augusto 
da Silva Rocha, 

Não nos póde 
esquecer... 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
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VIDA MILITAR 
(= 

Instruções enviadas ao professo- 
rado primário da area da Jns- 
peoção de infanteria da 0.º 

Divisão do Exercito 

Devendo começar brevemente 
o novo ano escolar e bem assim à 
instrução militar preparatoria do 
1.º grau, em cumprimento do n.º 
2.º do art. 3.º do Decreto de 4 de 
junho ultimo inserto na O. E. N. 
8 (1,º série) exponho a V. Ex.* a 
orientação a seguir na instrução 
militar preparatoria do 1.º grau, 
esperando do patriotismo e do 
amor ao trabalho de todos os pro- 
fessores que no fim do ano os re- 
sultados obtidos sejam bastante 
apreciaveis. 

E' a escola primária a base 
para o progresso e desenvolvimen- 
to da Patria que nós amâmos e 
por isso todo o trabalho que a ela 
se dedique é um trabalho patrio- 
tico, A 

Atualmente, que se olha com 
mais algum amor pela escola. pri- 
maria, compéte aos professores, 
pelo seu trabalho e dedicação, 
“mostrar bem á evidencia o valor 
da escola, quer na instrução quer 

| na educação do povo. 
E” a escola primaria que fór- 

ma a caracter da oreança e, por- 
tanto, o do homem do futuro, e 
nêsse trabalho não póde o profes- 
sor esperar atualmente o auxilio 
da familia, que tanto era para de- 
sejar, visto que os paes, na sua 
maioria analfabetos e mal educa- 
dos, não poderão por emquanto 
cooperar na educação. 

Assim," o professor, contando 
só como seu trabalho, terá que 
desenvolver uma grande soma de 
energia para ser o educador não 
só dos seus alunos como dos pro- 
prios paes, não devendo, portan- 
to, limitar o seu esforço ás horas 
das aulas e sim aproveitar todas 
as ocasiões para incutir no povo 
da sua aldeia os principios da edu- 
cação, sendo o seu orientador, em- 
pregando para isso a persistencia, 
a persuasão e o exemplo, qualida- 
des que o bom educador precisa 
possuir, 

O professor que conseguir ter 
o povo da sua aldeia conscio dos 
seus deveres póde orgulhar-se de 
ter prestado um alto serviço á sua 
Patria e, como tal, com jus ao res- 
peito e consideração dos seus con- 
cidadãos, 

A instrução militar preparato- 
ria quer do 1.º quer do 2.º grau, 
tendo por fim preparar os mance- 
bos para, ao serem chamados ao 
serviço militar, estarem os verda- 
deiros cidadãos conscios das suas 
obrigações. civicas e com o desen- 
volvimento fisico necessário a se- 
rem uns bons soldados, não póde 
por isso deixar de merecer de to- 
das as pessoas a maior atenção e 
dedicação, pois ela fará com que 
de futuro o povo português ocupe 
o logar que deverá ocupar no con- 
certo das nações. 

Esta instrução consta, no 1.º 
grau, de tres partes: educação ci- 
vica, ginastica e canto coral, 

Na parte educativa não deve o 
professor ensinar aos seus alunos 
os deveres militares, como alguns 
no ano findo fizéram, deveres es- 
tes que aos mancebos serão ensi- 
nados quando chamados a prestar 
serviço militar, mas sim desenvol- 
ver no aluno o amor da Patria; o 
respeito pelos simbolos da Patria; 

- a obediencia ás leis; o respeito pe- 
la autoridade; a beneficencia; a 
dedicação pelos seus semelhantes; 
o respeito pela propriedade alheia, 
pela liberdade, reputação e honra 
de outrem; o respeito, obediencia 
e assistencia aos paes; o “respeito 
pela velhice e bem assim, os de- 
veres para comsigo, como limpêsa, 
temperança, trabalho, economia, 
ordem, coragem, prudencia, res- 
peito pela palavra dada, a honra 
e dignidade pessoal, etc., pois es- 
tes é que são os deveres que todos 
devem conhecer—militares e ci- 
vis. 

Os deveres militares faceis são 
de cumprir a quem cumpria já os 
deveres geraes do cidadão. 

Na 2.º parte: (desenvolvimen- 
to fisico) deve o professor dividir 
os mancebos pelo menos em duas 
classes : uma dos 7 aos 9 anos in- 
clusivé, outra dos 10 aos 14 anos 
nos alunos da escola. Aquêles que 
não frequentam a escola deverão 
ser divididos tambem em duas 
classes, uma dos 10 aos. 13 anos 
e ontra dos 14 aos 16. 

A ginastica a ensinar deve ser 
a nacional, cujo manual brévemen- 
te será enviado aos professores. 

Esta ginastica, tendo por base 
a correcção das posições funda- 

    
  

mentaes e a sua conservação du-| 
rante qualquer exercicio, obriga, 
portanto, para algum resultado se 
tirar, que a atenção do professor 
se fixe em o exercicio ser feito, 
conservando as referidas posições 
fundamentaes, não devendo, por- 
tanto, mandar fazer exercicios 
compostos antes que os simples se- 
jam executados na maior perfeição. 

O professor não deve preocu- 
par-se com o ensino de exercicios 
de aparato que nenhuma utilidade 
teem, principalmente quando mal 
executados. 

Como meio empregado no des- 
envolvimento dos alunos bom será 
que o professor lhes incuta o gos- 
to pelos jogos desportivos, ensi- 
nando-lhes jogos escolares na oca- 
sião do recreio, jogos que caiam 
no agrado dêles. Estes jogos estão, 
infelizmente, sendo pouco usados 
atualmente pelos mancebos e sen- 
do substituidos por jogos de azar 
que nenhuma utilidade teem « são 
perniciosos á educação civica. dos 
povos. 

As carateristicas das lições de 
ginastica são: 

1.º—Completa, isto é, exerci- 
tando todo o corpo; 

2º-Progressiva, aumentando 
gradualmente de intensidade ; 

3.º-Higienica, executada nas 
condições mais favoraveis ao or- 
ganismo ; 

4*-—Recreativa, afim de con- 
seguir do aluno a boa vontade e 
gosto que são uns ótimos factores 
no bom exito. 

As primeiras lições devem ser 
constituídas apenas por exercicios 
de respiração, exercicios de or- 
dem e posição inicial de pé e exer- 
cicios preparatorios. 

Nas subsequentes lições deve- 
se ir introduzindo os exercicios 
fundamentaes pela seguinte or- 
dem: 

Exercicios de pernas e braços; 
Exercicios de extensão dorsal; 
Exercicios de suspensão, caso 

haja aparelhos ; 
Exercicios de equilibrio, caso 

haja aparelhos; 
Exercicios de marcha ; 
Exercicios dorsaes; 
Exercicios abdominaes ; 
Exercicios lateraes ; 
Saltos ; 
Exercicios calmantes da respi- 

ração. 
Os exercicios de pernas e bra- 

ços dada a sua acção fisivlogica 
(derivativa) devem ser intercala- 
dos na lição logo que se execute 
um exercicio que congestione 0 ce- 
rebro. 

Em seguida a exercicios que 
acelerem a respiração e circulação, 
executar-se-hão movimentos res- 
piratorios rithmados por movimen- 
tos de bragos, 

A lição torna-se progressiva 
por qualquer das fórmas: 

1.º-Executando o mesmo mo- 
vimento em posições iniçiaes mais 
dificeis ; 

2.º-Pelo aumento da amplitu-   de, correcção e velocidade ; 
3.º—Executando maior nume- 

ro de vezes o mesmo exercicio; 
4.º — Combinando exercicios 

que ponham em acção diferentes 
partes do corpo. 

A lição é higienica respejtan- 
do as seguintes prescrições : 

1.º—Sempre que o tempo per- 
mitir executar as lições ao ar li- 
vre e quando não haja inconve- 
niente, nus da cintura para cima, 
não conservando, porém, as esco- 
las voltadas para o sol ou expos- 
tas ao vento frio, 

2.º-A duração das lições de- 
ve ser de 45 a 60 minutos execu- 
tadas 3 horas depois do almoço e 
meia hora antes do jantar (visto 
os alunos entrarem na escola de- 
pois das 9 horas, porque, de con- 
trario, conviria que as lições tivés- 
sem logar antes do almoço). 
8.º — Não permitindo 0 tempo 

a ginastica a dorso nú, não se de- 
ve contudo permitir aos alunos fa- 
tos que lhe dificultem os movimen- 
tos e que prejudica o desenvolvi- 
mento racional. 

Na 3.º parte os professores de- 
verão empregar os seus esforços 
para que todos os alunos saibam 
entoar pelo menos o hino nacional 
e das escolas. 

Nos mezes de maio e junho a 
Inspecção de Infanteria da 5.º Di- 
visão do Exercito tenciona organi- 
sar festas escolares desportivas em 
todos os concelhos da divisão, con- 
tando para isso com o auxilio e 
coadjuvação de todos os professo- 
res e dos corpos administrativos 
para que élas tenham o maior exito. 
menagem 

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 

jornal se não extra» 

vie e portanto o não   deixem de receber. 

O DEMOCRATA 

Dr. André Reis 
— (a )j==— 

Este nosso presado amigo | 

acaba de se desligar do Parti- 

do Republicano Português pa- 

ra ir engrossar “as fileiras do 

evolucionismo, ao qual aderfu, 

como êle proprio nol-o comu- 
nicou. 

E' que se não fôra isso não 

acreditariamos, tão democrati- 

co nos parecia ser o ilustre 

advogado, apaixonado defen- 

sor da obra de- Afonso Costa. 
Dr. André : tenha paciencia 

mas não o felicitâmos pela sua 

resolução. Acima das ingrati- 

dões dos homens estão as con- 

vieções, a firmêsa de princi- 

pios. Está a consciencia dos 

nossos actos, a propria digni- 

dade, que todo o cidadão dé- 

ve manter integra quaesquer 

que sejam os seus desgostos, 

as suas máguas, as injustiças 

vindas donde muitas vezes se 

não espéram. ; 

Mas exatamente por consi- 

derarmos o dr. André Reis um 

homem honesto e de bem, é 

que nos causa surprêsa ésta 

brusca reviravolta politica do 

nosso amigo, acostumados, co- 

mo estávamos, a vêl-o traba- 

lhar com afinco e dedicação 

ao lado do Partido Republi- 

cano Português desde as pri- 

meiras horas do seu apareci- 

mento no posto de combate 
aos outros partidos. 

Repetimos: não dâmos os 

parabens ao dr. André Reis 

por ter ingressado no evolu- 

cionismo; dâmos-lhe, sim, os 

pêsames bem sentidos pelo no- 

vo passo que em tão má situa- 

ção o colocou. 

Aos eleitores 

é expressamen- 
te proíbido por 
lei substituir 
nas listas com 
que se apresen- 
tárem a votar, 

qualquer dos 
nomes nélas 
contidos, tro- 

cando-os por ou- 
tros. Quando 
muito pódem fa- 
zer oscortes que 
entenderem, 
mas nunca a- 
crescentar ou 
substituir no- 
mes. Os votos 
em taes condi- 
ções ficam per- 
didos. À 

ealistas 
—e=(1)= 

Ainda não termináram, an- 
tes se tem complicado, as ave- 
riguações a que está proce- 
dendo a policia de Lisboa e 
Porto sobre a ultima tentati- 
va de restauração monarqui- 
ca. 

Nésta cidade fôram presos 
no principio da semana uma 
creada do advogado . Jaime 
Silva e o industrial Domingos 
Pereira Campos, que imedia- 
tamente seguiram para o Por- 
to onde ainda se encontram. 

Corre que Jaime Silva se 
acha grivemente comprome- 
tido no movimento de 21 de 
Outubro, do qual era um dos 
mais cotados dirigentes. Não 

  

  

     
1) ea ne SISTADA, 

g Sd 

?* Telephone n:803 

Endereço Telegraphico:LIBERTAS” 

PoRTo 

re 

  

   

  

259 Wenders POR JUNTO 

  

gho pt Faz ENDAS EcoNOM ICS 

Soro (om BOSS HLZES 
€ PANNOS (RUS. : Eee SAS, (AITAS, 

FiaNEIL9S, RISCADOS, (Alles, LENÇOS, Malas, 6 caexEZ «MUITOS OUTROS QRNGOS 
Não Ho QUEM VENDA MAIS BARATO 
  

ra poder confirmar ou des-| 
mentir taes boatos dos quaes, 
apenas nos fazemos éco por | 
dever de oficio. 

De resto, a policia emp, 
nha-se na descoberta do-ma- 
ximo numero: de comprometi- 
dos, esforçando-se para pôr 
bem a claro a responsabilida- 
de que a cada um caiba. E 
bom será que assim sucêda 
para que não subsistam duvi- 
das na aplicação da justiça. 

Evidenciádo bem o crime 
e a parte que nêle tomáram os 
seus executores, não se pode- 
rá dizer mais tarde o que já 
uma vez se disse: que os acu- 
sados são-vitimas de odios 
pessoaes e permeditadas per- 
seguições. 

Se no Porto e em Lisboa 
teem aparecido verdadeiros 
arsenaes de material de guer- 
ra com que os realistas se 
propunham derrubar as ins- 
tituições, necessário e urgen- 
te se torna que sevéras con- 
tas sejam exigidas a quem de 
direito, não vá supor-se que 
somos um povo fraco, um re- 

gimen que téme os seus ad- 
versários ainda os menos au- 
daciosos. 

E posto isto, esperêmos, 
que em mãos de bons tocado- 
res está a viola... 

— is 

Assembleias eleitoraes 
—==(8)=— 

São cinco as assembleias elei- 

toraes do concelho de Aveiro e 

que para conhecimento dos eleitos 

res aqui exarâmos: 

1º da Gloria, onde votam to- 
dos os cidadãos recenseados por 
éssa freguezia e que terão de reu- 
nir no edificio da Câmara. 

Presidente— Antonio da Rocha 
Martins, professor oficial; suplen- 
te, Agostinho Caetano Silvestre de 
Souza, professor interino do liceu. 

2.º da Vera-Cruz, que recebe- 
rá os votos dos cidadãos déssa fre- 
guezia no edificio da escola primá- 
ria Luiz Cipriano. 

Presidente—Manuel Rodrigues 
Teixeira Ramalho, vereador efe- 
ctivo; suplente, Franciseo Augus- 
to da Silva Rocha, professor da 
Escola Industrial, 

3.º de Esgueira, onde votam 
os eleitores désta freguezia e da 
de Cacia, na sala das sessões da 
junta de paroquia. 

Presidente — Antonio Augusto 
de Beja, major reformado; suplen- 
te, José Manuel Moreira, profes- 
sor oficial. 

4º da Oliveirinha, onde votam 
os eleitores da freguezia e mais os 
de Aradas, Eirol e Eixo, na casa 
da escola. é 

Presidente—Fortunato Mateus 
de Lima, vereador efectivo; su- 
plente, Adelino de Oliveira Vidal, 
professor oficial. 

- 5º da Povoa do Valado, onde 
vota o eleitorado désta freguezia 
e ainda o de Nariz e Requeixo tam- 
bem no edificio da escola primária. 

Presidente—Dr. Elias Fernan- 
des Pereira, professor do liceu; 
suplente, João da Cruz Pericão,   temos comtudo elementos pa- 

  

Interesses 
de Angola 

Reuniram terça-feira em Lis- 
boa os comerciantes de Angola ali 
residentes para protestar contra a 
proibição da venda de polvora e 
armas ordinárias naquéla provin- 
cia. 

Teve logar a reunião, que es- 
teve muito concorrida, na séde da 
União Comercial da Lunda, pre- 
sidindo o sr. dr. Arriaga repre- 
sentante da firma Antonio da Oos- 
ta Limitada. 

O sr. João Marques Diogo ex- 
poz o motivo da convocação da 
assembleia, mostrando a necessi- 
dade de protestar junto do govêr- 
no da Nação contra a manutenção 

da, portaria do governador geral 
Norton de Matos proibindo o -co- 
mercio de polvora e armas em to- 
da a provincia, 

Essa medida é lesiva do co- 
mercio nacional e só heneficia os 
belgas nossos visinhos. Nésta or- 
dem de ideias apresentou um pro- 
jéto de representação ao govêrno, o 
qual foi lido pelo sr. Antonio de 
Brito. 

Vários oradores se manifesta- 
ram contra a portaria do gover- 
nador geral,resolvendo-se, por fim, 
que se represente de novo junto 
do sr. ministro das colonias con- 
tra tal estado de coisas. 

A comissão, que pelo comercio 
de Angola foi ha tempo eleita pa- 
ra tratar da defêsa dos seus inte- 
resses, ficou encarregada de levar 
a efeito aquela deliberação, tendo- 
lhe sido agregado, por proposta 
do sr. Contreiras, aprovada por 
unanimidade, o sr. José Neves. 

Antes de encerrada a reunião 
tratou-se ainda do decreto que es- 
tabelece o transito de mercadorias 
pela provincia de Angola para as 
colonias limitrofes ou délas para 
os portos de embarque da provin- 
clã. 

Vários oradores analisaram o 
decreto e estudaram a situação 
que êle oreará, deliberando-se por 
unanimidade protestar energica- 

impossivel na fronteira de Angola 
uma fiscalisação eficaz e porque 
dêle resultará a ruina do comer- 
cio e da industria nacionaes e des- 
prestigio da nossa propria sobera- 
na. 

Em reunião proxima deverão 
ser ultimados os trabalhos ontem 
iniciados, esperando os comercian- 
tes de Angola que o comercio e a 
industria da metropole prestem a 
devida atenção aos importantes as- 
suntos que determinam as suas re- 
clamações. 

Assistiu á reunião o deputado 
por Benguela sr, dr. Caetano Gon- 
galves. 

NOVOS DEPUTADOS 
—=(4)=— 

Da luta eleitoral travada no 
dia 16 do corrente em alguns 
circulos do país para o preen- 
chimento de vagas no Con- 
gresso da Republica, saíram 
vitoriosos, por grande nume- 
ro de votos, os seguintes ci- 
dadãos todos filiados no Par- 
tido' Republicano Português, 
atualmente no Poder : 

  

Lisboa-—General Antonio Car- 
valhal, Luiz Filipe da Mata e Ri-   juiz de Paz, cardo Covões. 

mente contra tal regimen por ser| 

Porto--Dr. Rodrigo Rodrigues, 
dr. Augusto Nobre e José Alves 
Pimenta. 

Vila Real—Antonio Ribeiro de 
Paiva Mourão. 

Graia — Domingos Cordeiro e 
dr. Bernardo Lucas, 

Penafiel — Dr. Daniel Rodri- 
gues, 

Santo Tirso-—Leão de Meireles. 
Aveiro—Dr. Julio de Sampaio 

Duarte. 
Estarreja-—Dr. Pedro Chaves. 
Lamego — Dr. João de Deus 

Ramos. 
Moimenta da Beira—Dr. João 

de Barros Dias. 
Pinhel —Dr. Almeída Ribeiro. 
Alcobaga— Almirante Ferreira 

do Amaral. 
Torres Novas — Dr. Henrique 

de Vasconcelos. 
Aldegalega — Luiz Derouet e 

Anibal Lucio de Azevedo. 
Portalegre—Dr. Joaquim Por- 

tilheiro Junior. 
Elvas—Dr. João Tierno. 
Estremoz — Dr. Alberto Xa- 

vier. 
Beja—Urbano Rodrignes. 
Aljustrel — Antonio Santos 

Silva. 
Viana do Castélo — Major Sá 

Cardoso. 
Barcélos — Dr. Manuel Mon- 

teiro. 
Bragança— Cerveira de Albu- 

querque. 
Moncorvo — João de Almeida 

Pessanha. 
Ponte de Lima — Dr. Queiroz 

Vaz Guedes, Damião Lourenço 
Junior e Francisco de Abreu Cou- 
tinho. 

Funchal--João da Câmara Pes- 
tana. 

mamae rarm— 

INSOLÊNCIAS 
—==— 

Foi ontem distribuido na 
cidade um manifesto eleitoral 
da Junta Municipal Republi- 
cana Evolucionista que se não 
fósse o adeantado da hora a 
que chegou á redacção havia- 
mos de comentar devidamen- 
te, no uso dum direito que 
temos de repelir afrontas ou 
gratuitas insinuações quando 
partam de gente que quer pas- 
sar por bem educada sem o 
ser. 

Resta-nos, contudo, uma 
consolação: é que o aborto 
está merecendo a critica mais 
acerba de muitos que se di- 
zem do partido do sr. Anto- 
nio José de Almeida. 

E assim nos vingâmos.   
  

VÁRIAS 
LISTAS 
(A Pei 

Além do Partido Republi- 
cano Português, apresentam- 
se egualmente, no proximo do- 
mingo, a disputar a eleição 
camarária néste concelho os 
outros dois partidos adversos, 
evolucionista e unionista, que 
escolheram para vereadores, 
estes cidadãos : 

Partido Unionista   Efectivos—Luiz de Brito Gui- 
marâes, professor do liceu; José



4 
O DEMOCRATA 

Direcção das Obras | 
Publicas do Distrito 

de Aveiro 
2º SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO 

Estrada de serviço do Aguincheiro (E. N. n.º 40) à estação 
do caminho de ferro da Keira 

Faz-se público que no dia 8 de dezembro proximo, pe- 
las 12 horas, na secretaria da 2.º secção de construcção da 
Direcção das Obras Publicas do distrito de Aveiro, em Es- 
pinho; perante a comissão, presidida pelo conductor, chefe 
de secção, se recehem propostas em curta fechada para exe- 
cução duma tarefa de terraplenagens entre perfis O e 838, 
bem-como aqueductos nos perfis 6 e 21 da referida estrada. 

Base de licitação 500800.-—Deposito provisorio 12850. 
Os desenhos, medições e condições especiaes da arre- 

matação, acham-se patentes na secretaría da Direcção em 
Aveiro e na da 2.º secção de construcção, em Espinho, to- 
dos os dias uteis desde as 10 ás 16 horas. j 

Às guias para efectuar o deposito provisorio são passa- 
das na secretarta da referida secção, em Espinho até ás 16 
horas do dia util anterior ao da arrematação. 

A importancia do deposito definitivo é de 5 
ço da adjudicação. 

   

Casimiro da Silva, professor; Pom- 
peu da Costa Pereira, negociante; 
Francisco Ferreira da Maia, ne- 
gociante; Vicente Rodrigues da 
Cruz, proprietario; José da Fon-| 
seca Prat, empregado comercial; ! 
Maximo Henriques de Oliveira, 
mestre de obras; Evaristo Rodri- | 
gues, lavrador; Manuel Francisco | 
Atanásio de Carvalho, proprieta- 
rio; João José Trindade, indus- 
trial; Manuel Marques Nogueira, 
lavrador; Manuel Tomaz Lameiro 
Junior, lavrador; Antonio Nunes 
Rafeiro, fotografo; Manuel Simões 
Lameiro, lavrador; Manuel Fer- 
reira Patacão, proprietario: José 
Marcos de Carvalho Junior, mes- 
tre de obras; Manuel Antonio Ca- 
mêlo, lavrador; Antero de Almei- 
da, alfaiate; Tomaz Vicente Fer- 
reira, alfaiate; Francisco Valerio 
Mostardinha, lavrador; Antonio da 
Cruz Pericão, lavrador; João Ba- 
tista Garcêz, negociante; Luiz Dias 
Morgado,proprietario e Antonio Il- 
defonso Dias Pereira, proprietario. 

Substitutos — Manuel Marques 
Janvelho, negociante; Julio Maria 
Rodrigues da Silva, ferreiro; Ma- 
nuel Rodrigues da Silva Lavonra, 
proprietario; Agostinho de Deus 
da Loura, negociante; Francisco 
Marques da Graga, lavrador; Sil- 
verio Tavares da Silva, proprie- 
tario; Manuel Marques de Carva- 
lho, proprietario; Francisco da 
Maia Vilar, mercantel; Manuel Si- 
mões Lares, negociante; Abel Joa- 
quim Marques Tavares da Silva, 
proprietario; Joaquim Simões dos 
Reis, lavrador; José Gomes da Sil- 
va, proprietario e Manuel de Oli- 
veira Valerio, proprietario. 

Partido evolucionista 
Dr. João Ferreira Gomes, pro- 

fessor do liceu; José Gonçalves 
Gramélas, negociante; Antonio Pe- 
Feira, professor da Escola Normal; 
José Marques de Almeida, indus- 
trial; Albino Pinto de Miranda, 

Loteria da Santa Casa da Mises 
ricordia de Lisboa 

1. premio 240:000800 
2. premio 30:000860 

EXTRAÇÃO A 24 DE DEZEMBRO DE 1913 
- Bilhetes a 190400. 
Quadragesimo a 2450. 
A Tesouraria da Misericordia encarrega-se de remeter todos os 

pedidos de bilhetes ou de suas frações para a provincia quando acom 
panhadas da respectiva inportancia e mais 7 centavos é meio para o 
porte e registo do correio, 

O nome e residencia em caravteres bem legivas. 
As importancias a remeter ao Fhesourelro da Miseri- 

cordia podem ser em notas, vales, cheques, ordens postais ou valo- 
res de facil cobrança, de maneira segura a evitar extravios. 

Aos compradores de 5 ou mais bilhetes inteiros abona-se a co- 
missão de 3 por cento. 

Remetem se listas a todos os compradores, 
Lisboa, 10 de outabro de 1913. 
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&. de Avellar Telles. 

Escola Secundária do Comercio 
RUA FORMOSA, 5356 (Junto no Bulhão) 
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Curso dos Liceus 
3º CLASSE 

Internato e Externato 
Aberta em 1 de janeiro do corrente ése ta Escola foi frequentada por 55 ALU- 

NOS que se matricularam nas seguintes 
disciplinas: 

Curso de Comercio 
3 ANOS 
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Espinho e secretarfa da 2.º secção de construeção da 
Direcção das Obras Publicas de Aveiro, 26 de Novembro de 
1918. 

  

  
Motores 

“Qnome,, 
Os melhores motores para 

O conductor, chefe da secção 

Evaristo de Moraes Ferreira Escrituração comercial, Contabilidade,Portugu6s, Francês, Inglês, Caligrafia, Dactilografia 
Estenografia Direcção das Obra 

a 
negociante; Joaquim Ferreira Fe y ? E E 

barcos. lix, negociante; Francisco Batista Ensino essencialmente prático nas aulas de conversação às = = = Fornecem-se todos 08 acessó- 
Coelho, proprietario; João Vieira | turmas não excedem IS alunos; e em todas as au- Icas O isfrito e pi da Cunha, negociante; João Cam-|las práticas haverá sempre um professor por cada 12 alunos, As tur- 

Pódem vêr-se,a funcionar em 
Aveiro ou Lisboa. 

Todos os esclarecimentos 
prestam os representantes : 

M. Ferreira & C.': 
R. de S. Nicolau, Bet o 9. 

LISBOA 

mas das aulas teoricas não excedem 20 a 94 alunos. 
Regimen de internato em familia. Os alunos são diretamente vigiados pela direcção e regentes de estudos das respectivas disciplinas. 
O tratamento é excelente, podendo as familias ou tutores dos alunos, assistir sem previa comunicação a qualquer 

das refeições. 
Material didatico do mais modernos. Cinco maquinas de es- 

pos da Silva Salgueiro, negocian- 
te; Aniano de Pinho Vinagre, ne- 
gociante; José Maria Nunes Bran- 
co, proprietario; Antonio de Pinho 
das Neves Nascimento, negocian- 
te; Manuel de Souza Lopes, pro- 
prietario; Manuel dos Santos Cou- 

tinho, proprietario; Aristides Dias 
de Figueiredo, farmacentico; Ar- 
tur da Maia Amador, proprieta- 
rio; Antonio Ferreira Canha Ju- 
niór, próprietario; Antonio Simões 
Maio, proprietario; Sebastião de 
Oliveira “Cabadas, proprietario; 
Francisco Nunes Ferreira, nego- 

Aveiro 
2.* secção de construcção 

ESTRADA DE SERVIÇO DO AGUIN- 
GHEIRO (E. N. N.º 40) À ESTAÇÃO DO 
CAMINHO DE FERRO DA FEIRA 
Faz-se publico que no dia 8 de Dezembro proximo, 

pelas 13 horas, na secretaria da 2.º secção de construcção 5. LU IZ ' da Direeção das Obras Publicas do Distrito de Aveiro, em p 

crever. 

O corpo docente para o proximo ano lectivo de 1913-1914 é 
o seguinte: 

Alberto de Sousa Dias, Alfredo Pimenta, Arnaldo Soares, Eduardo 
Ribeiro, Humberto Beça, João de Sousa Cabral, dr. João do Nasci 
mento, José dos Santos Pera, José Lopes Vieira, Cap. Mario de Ara- 
gão, Norberto Rodrigues, Raul Tamagnini, Réné Dubernet e Rob. 
Mac Wicker. 

  

ciante; Antônio Rodrigues Vieira, 

      

proprietario: Ventura Nunes da 
Silva; proprietario; Antonio Cfon- 
galves Bartolomeu, negociante ; 
Luiz Henriques, proprietario; Cae- 
tamo Marques de Almeida Cristo, 
negociante, Albano da Costa Pe- 
reira, industrial; Antonio Pereira 
da Luz, proprietario; Antonio dos 
Reis Santo Tirso, proprietario; 
Luiz da Cruz Moreira, negocian- 
te; Roque Ferreira Patacão, ne- 
gociante; João Pedro de Mendon- 
ga Barreto, proprietario; Antonio 
Vieira dos Santos Junior, proprie- 
tario e José Martinho de Olivei- 
ra, negociante. 

Para procuradores 
á Junta Geral 

Domingos João dos Reis, pro: 
prietario; Antonio da Cunha Coe- 
lho, proprietario; Anselmo Ferrei- 
ra, proprietario e padre Manuel 
Ferreira Felix. 
- ess 

Ultramar 

  

Oficina de serralheria 
E 

Espinho, perante a comissão, presidida pelo conductor, che- 
fe de secção, se recebem propostas em carta fechada para 
execução duma taréfa de terraplanagens entre perfis 38 e 
74, bem como aqueductos e syphões nos perfis 39, 63, 65 e 
68, alargamento e alteramento de outro, entre perfis 58 e 

Reboçados peitoraes de S, 
Luiz (reconhecidos como uma 
especialidade farmaceutica.) 

Unico preparado eficaz até 
hoje conhecido para combater Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

DE 

duras, fechos, 
tidade em deposito para vender por Junto. 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; 

Miluidores septiocs antomaticos, 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
trincos e dobradiças, do que ha grande quan- h 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 

pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 7 
Vendas por junto e a retalho 

55 da referida estrada. tósses renitentes e alivia os 

rematação, acham-se 
Aveiro, e na da 2.º 
dos os dias uteis desde as 10 ás 16 horas. 

ço da adjudicação. 

Direcção das Obras Publicas de 

Base de licitação 500800, Deposito provisorio 12350. 
Os desenhos, medições e condições especiaes da ar- 

patentes na secretaría da Direcção em 
secção de construcção, em Espinho, to-|e 

Às guias para efectuar o deposito provisorio são passa- 

oras do dia util anterior ao da arrematação. 
A importancia do deposito definitivo é de 5 “To do pre- 

Espinho e secretaría da 2.º secção de construcção da 
Aveiro, 26 de Novembro de 

Us: 
O conductor, chefe de secção 

Evaristo de Moraes Ferreira 
  

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
esterilisadoros e filtros biologicos das aguas 

  Aos nossos presa- 
dos assinantes da 
Africa, Brazil, Con- 
Bo, etc., a quem pelo 
correio nos dirigimos 
enviando-lhes nota 
dos seus dóbitos, ro- 
ga a administração 
do Democrata a finêsa de 
os mandarem satis- 
fazer pela via que me- 
lhor lhes convier cér- 
ta, como está, de que 
todos assim procede- 
rão atenta a sua com- 
provada honesti- 
dade. 

E aceitem por isso 
onosso antecipado 
reconhecimento 

O DEMOCRATA. 
Vende-se em Aveiro nos 

kiosques Pereira, em frente 
ao Mercado do Côjo e Vale- 
riano, Praça Luís Cipriano.   DOGIGGGGODOS-DOGODE GODOS Pharmacia Ribeiro 

= E ==—— 
Sea   

“DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 

cinaes, etc., etc, 
Especialidades pharmaceuticas, nacionaes. é estrangei- ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- rurgica. 
Aviamento dé receituario feito com o maior escrupulo e promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o veres dadeiro 

    
Emprestimos sobre penhores 

um juro limitadissimo, em- 

Aos srs. mestres d'obras 
a e artistas 

== 

TLIZTAS em papel e em pano. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
, rias e nas melhores lojas de ferragens, 

Agentes e depositarios no Rio de Janeiro, Ep- 
nesto, Silva d C*-R. da Quitanda, 174, sobrado. 

Telefone 6044-—Stock constante. 

EMC ICI Te 

Os emprestimos são reali- 

  
    

Nºesta acreditada casa, por | Sados estando os srs. mutua- 
rios completamente sós. 
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remedio contra a ictericia, de tão maravilhosos effeitos. 

Rua Direita-AVEIRO 

  

   

presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que ofereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
icycletas, etc. etc.   Absoluta seriedade e segre- 

do em todas as transacções. |fi 

Jodo Mendes da Costa,   
bronchios. 
Fortalecem o organismo, fa- 

zem desaparecer os catarros 
ter bôa respiração. 
Recorrei aos rebuçados de 

S. Luiz e obtereis ótimos re- das na secretaría da referida secção, em Espinho, até ás 16|s ultados. 
A" venda no estabelecimen- 

to de Batista Moreira, Rua 
Direita 7224-—ÁVEIRO. 

| | | 

  

ferece-se um caixeiro com 
prática de mercearia, 

ferragens, tintas, fazendas 
brancas, etc., etc. 

Ainda está empregado e dá 
ador. 
Carta á redacção com as 

iniciaes A, B. O, 
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